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Resumo 

A Bacia de Pelotas, localizada no extremo sul da margem continental brasileira, desenvolveu-se como resultado 
do rompimento do Gondwana e da consequente abertura do oceano Atlântico Sul, sendo a precursora das 
demais bacias marginais. O Baixo de Mostardas, localizado no domínio central da bacia, engloba uma feição 
geomorfológica do Cretáceo Inferior. Esta estrutura apresenta um complexo estágio tectonico, compreendendo 
tratos de sistemas transgressivos e regressivos relacionados à controles alogênicos (oscilações eustáticas do 
nível do mar e pulsos tectônicos andinos). Os resultados obtidos a partir da integração de dados sísmicos 2D, 
poços, gravimetria e magnetometria, permitiram caracterizar os processos estruturais e sedimentares que 
ocorreram no Baixo de Mostardas, e atribuir as causas de sua geração e impactos que influenciram na história 
desta estrutura. O uso desses métodos em conjunto fornece informações precisas no que tange a geologia da 
área a ser estudada, e contribui para uma melhor caracterização estrutural da mesma. Foram mapeados quatro 
horizontes sísmicos (R1 to R4) para distinguir as fases tectono-sedimentares presentes no Baixo de Mostardas 
que podem representar, respectivamente, o seguinte: (i) Embasamento acústico (aqui também considerado mas 
não apenas como pre-rift; ca. 118 Ma; (ii) syn-rift (ca. 113 Ma); (iii) late-rift (?Aptian); e (iv) drift (Turonian and 
Chattian). A interpretação estrutural foi separada em dois domínios de acordo com a integração dos métodos: (i) 
Ocorre próximo da costa, sendo composto pelo domínio de half-grabens NE-SW sobre um embasamento 
granítico, e (ii) ocorre em sentido ao oceano, sendo composto pelo domínio de um gráben NW-SE (Baixo de 
Mostardas). Ainda, a inversão na geofísica pode ser definida como o procedimento automatizado de construir 
um modelo de distribuições de propriedades físicas, utilizando ou não informações a priori. Através da inversão 
gravimétrica foi possivel analisar o comportamento das anomalias em diferentes profundidades de corte na área 
de interesse, o que auxilia na melhor delimitação das mesmas. Este trabalho contribui para a melhor 
compreensão da evolução da Bacia de Pelotas, trazendo novos insights acerca do segmento austral da 
evolução do Oceano Atlântico Sul. 
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